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Buscar evidências científicas atuais sobre o MM 
como um fator causador de HAI.

MM é um mecanismo em que patógenos 
ambientais possuem estrutura semelhante a de 
autoantígenos, desencadeando uma resposta 
imune que quebra a autotolerância2,3. A 
regulação positiva do complexo de 
histocompatibilidade principal (MHC) leva a 
diferenciação de células T CD4+ e CD8+ 
sensibilizadas ao mesmo tempo em que 
alterações estruturais nos alelos MHC aumenta 
risco de desenvolver HAI3. O MM pode 
acelerar ou sustentar a doença com a 
liberação de novos antígenos no tecido 
hepático danificado ou a partir da translocação 
de produtos bacterianos de um intestino 
permeável.

 

 

Vários agentes ambientais incluindo vírus, 
vacinas e a MI podem ser primordiais fontes 
ambientais para peptídeos que imitam epítopos 
dominantes dos principais autoantígenos 
associados à HAI. Estratégias de prevenção de 
certas infecções virais, melhoria do 
desenvolvimento vacinal e modulação da MI 
através da dieta ou suplementação de 
prébioticos e/ou de probióticos2 podem vir a 
emergir como novas possibilidades terapêuticas 
a partir do melhor entendimento do MM na 
gênese da HAI.
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A hepatite autoimune (HAI) é uma doença 
hepática crônica1 em que decorre uma 
desregulação da resposta imune que supera a 
tolerância a autoantígenos2 ambientais e um dos 
mecanismos propostos é o mimetismo molecular 
(MM).

O CYP2D6, autoantígeno primário para HAI, 
tem sequências de aminoácidos com vírus como 
hepatite C1 e herpes simplex4 e com estruturas 
derivadas da microbiota intestinal (MI) como a 
proteína FtsZ2, que é essencial para divisão 
celular de diversas espécies. Além disso, 
mudanças na diversidade de certas populações 
bacterianas intestinais têm sido relacionada à 
gravidade da HAI como o aumento de 
Veillonella e a diminuição da Bifidobacterium.2 

Tais achados sinalizam que fatores dietéticos 
como maior teor de fibras na dieta e de alguns 
ácidos graxos de cadeia curta produzidos pela 
microbiota intestinal, especialmente o butirato, 
possam modular a MI e impactar no curso da 
HAI2,3. Além disso, várias vacinas incluindo as 
da COVID-19 e hepatite B foram implicadas com 
casos de HAI através do MM em indivíduos 
suscetíveis sugerindo uma predisposição 
genética à autoimunidade induzida pela 
vacina2,3.
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